
CORRELAÇAO DE CARACTERISTICAS DO MEIO BIOFISICO DO PARQUE
ESTADUAL DA ILHA DO CARDOSO - SP.*

RESUMO

E apresentado um perfil topo-
gráfico do P.E. da Ilha do Cardoso (São
Paulo, Brasil), para o estudo das corre-
lações entre a pedologia, a geologia, a
geomorfologia, o relevo, a declividade,
o clima e a vegetação. A caracterização
é baseada, essencialmente, em processos
cartográficos, a fim ~e se verificar as
correlações entre os~spectos do meio
biofisico para um melhor entendimento da
paisagem e preservação dos recursos na-
turais. Conclui-se que a paisagem apre-
senta três grandes compartimentos: o Ma-
9ico Montanhoso, com caracteristicas que
refletem o'controle geol6gico (lito16gi-
co e/ou estrutural), solos estrutur.ados,
profundos e rasos, com cobertura vegetal
em seu'cl1max climático; a Planície, com
sedimentos antigos, 80los arenosos,reco-
bertos por vegetação em seu clímax edá-
fico e a Planície, com sedimentos recen-
tes, solos arenosos e lodosos, recober-
tos por vegetação especializada, inseri-
da em uma sucessão primária de controle
edáfico.

Palavras-chave: correla9ão; meio biofl-
aico; preservação.

1 INTRODUÇãO

O p'lanejamento de unidades
de·,conaer.v.ação -deve est'arembasa-
do em estudos detalhados que le-
vam à caracterização e compreen-
são do meio natural, assim como
das interações entre seus compo-
nentes. Desta forma, é conhecido
o potencial de uso de cada ecos-
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ABSTRACT

It is presented the topographic
profile of the "Parque Estadual da Ilha
do Cardoso" (São Paulo,Brazil) for the
study of the correlations among the pe-
dology, the geology, the geomorphology,
the relief, the declivity, the climate

,and the vegetation. The characterization
'is essentially based on cartographic
processes, in order to verify the corre-
lations among aspects of biophisical en-
vironment to a better understanding of
the landscape and the natural reeource
preservation. It concludes that the
Iandscepe is compartimented Ln Mountain,
with characteriatics that reflect a geo-
logic control (lithologic and/or struc-
tural), deep and shallow atructur.ed
soils, the vegetation in ita clímate
clímax, and Sedimentary Plain, aubdivi-
ded in old sediments with sandy soils,
vegetation in ita edaphic climax, and
recent sedimenta, with sandy and muddy
soila, especified vegetation in a pri-
mary suc6ssion with edaphic controlo

Key ~lOrds: correlation; biophisical en-
vironment; preservation.

sistema e sua susceptibilidade às
interferências antrópicas. A par-
tir destas informações, determi-
na-se locais especificas para
atividades recreacionais, educa-
tivas e/ou áreas criticas vetadas
ao acesso público.

(*) Trabalho apresentado no XXI C,ongresso Breei Ie iro de Cienaie do Solo, em Campinas
(SPJ. de 19 a 25 de julho de 1987~ e aceito para publicação em outubro de 1988.

(**) Instituto Florestal - Caixa Postal 1322 - 01051 - São Paulo - SP.

~v. J~8t. FlQr., São Paulo, 1(1):39-49? 1989.
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Com base nestes princi-
pios, este trabalho tem por ob-
jetivos:

praial, sedimentos arenosos de
deposição marinha, sedimentos
areno-s11tico-argilosos de depo-
sição mista indiferenciados e
depósitos' de mangue, relativos
ao Quaternário. O maçico apre-
senta vertentes lngremes. for-
mando falésias e seus picos se
elevam a 800 m de altitude. Par-
te da vertente leste mergulha
diretamente no mar, originando
um litoral escarpado e de difi-
cil acesso. Na partenoroeate
ocorrem cordões litorâneos re-
centes, associados a terraços
marinhos antigos, formando uma
zona de planicie. Ao sul da pon-
ta de Cambri~, as formações ma-
rinhas constituem estreitas pla-
nicies alternadas com costões
escarpados. Nas vertentes do
morro Comprido e n.as praias das
Pedras, terraços elevados indi-
cam antigos nivels marinhos de
abrasão (SUPERIN'I'ENDENCIA DO DE-
SENVOLVIMENTO ... 1975).

a) identificar e caracterizar os
solos, a altitude, a declivi-
dade. o clima. a geologia, a
geomorfologia e a vegetação
como se correlacionam e se
traduzem em ecossistemas pró-
prios e,

b) fornecer subsidios para pro-
teção ambiental e uso dos re-
cursos naturais do Parque Es-
tadual da Ilha do Cardoso.

2 REVISAO BIBLIOGRAFICA

Segundo WHITTAKER (1975 )
e SOTCHAVA (1977) o estudo de
unidades paisag:tsticas não deve
limitar-se aos componentes da
natureza, a morfologia da paisa-
gem e suas subdivisões, mas deve
abranger as conexões entre os
elementos, a 'sua dinâmica e a
estrutura funcional.

Conforme observações de
PFEIFER & DOMINGUES (1983/85) na
Ilha predominam as escarpas fes-
tonadas costeiras, com nítidos
controles estruturais e espigOes
com topos em crista. No maciço
granitico ocorrem os solos LV,
PVL e Li-gr. Todavia. onde domi-
nam os topos em cristas e as
vertentes retilíneas, desenvol-
vem-se o PVIJ e o Li-gr. O LV
ocorre sobre osubstrato grani-
tico, com interflúvios mamelona-
dos, em altitudes entre 200 e
400 m e sobre o micaxisto, onde
predominam interflúvios mame 10-
nados mas em altitudes inferio-
res a 200 m. As planícies cos-
teiras com altitudes de O a 40 .m
são constituidas por terra90a~
bancos ~renosos e cordões lito-
râneos, compondo os solos alu-
viais e de mangue.

SCHNEIDER (1985) comenta
que apesar da aparente monoto-
neidade dos Chapadões Tropicais
do Brasil Central, a nivelo local
destacam-se múltiplas unidades
paisagisticas com característi-
cas próprias. Acrescenta que,
estudos integrados e detalhados
da paisagem constituem-se em ba-
se segura para um planejamento
ambiental.

A Ilha do Cardoso, em
quase sua totalidade, é composta
por rochas intrusivas graniti-
cas, do Eo-Paleozóico. Na face
noroeste, ocorre o micaxisto do
Grupo Açun~li, separado do gra-
nito por uma falha. Aparecem
ainda sedimentos co~uviais. se-
dimentos arenosos de deposição

A introdução de culturas,
a implantação de ferrovias, a

Rev. In~t. Flor.~ São Paulo~ 1(1):~9-49? 1989.
•
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formação de pastagem, o cresci-
mento demográfico e a industria-
lização contribuem para a redu-
ção drástica da cobertura vege-
tal primitiva do Estado de São
Paulo (VICTOR, 1975), que atual-
mente conta com apenas 5 % de
suas florestas originais e a
criação de unidades de conserva-
ção representa uma das soluções
para garantir às gerações futu-
ras um conhecimento da flora e
fauna paulista.

Segundo NEGREIROS (1982)
a maior extensão de florestas
nativas remanescentes em São
Paulo ocorre em sua Encosta
Atlântica e Vale do Ribeira, re-
giões onde predominam uma forma-
ção extremamente complexa e di-
versificada, a Floresta Latifo-
liada Pluviosa Tropical. A Ilha
do Cardoso insere-se no contex-
to, permanecendo quase que in-
tacta, como remanescente da flo-
ra e fauna das diferentes unida-
des fito-fisionômicas.

SETZER (1946) apresenta
para a reg1ao da Ilha do Cardoso
dois tipos climáticos diferen-
ciados pela cota de 20 m, Clima
Tropical constantemente úmido
(Af) para os níveis inferiores a
20 m e Clima Quente Omido sem
estiagem CCfa) para os níveis
superiores.

Segundo PETRI & FOLFARO
(1970), a Ilha pertence a região
lagunar de Iguape-Cananéia, sen-
do uma área na qual predomina a
sedimentação marinha e tem, como
característica principal, um la-
birinto de canais e braços de
mar entremeados de ilhas e gam-
boaa. ~ composta de plan1cies de
restingas antigas e recentes,
além de áreas ocupadas por m~n-
guezais.

DOMINGUES (1983) ressal-
Rev. Inst. Flor., São Paulo,1(1):39-49, 1989.

ta a influência dos depósitos
quaternários recentes na Serra
do Mar e da precipitação pluvio~
métrica, na diversificação dos
processos geomorfológicos do es-
coamento fluvial. Refere-se ao
controle geológico e geomorfoló-
gico nos rios de escarpas, à im-
portância de falhas e conjuntos
de d-iáclasesque provocam a in-
filtração do escoamento fluvial,
principalmente nos compartimen-
tos mais elevados e ã existência
de canais fluviais abandonados.

Estatisticamente, ~ estu-
do de bacias hidrográficas e
amostras circulares de redes de
drenagem são eficientes para a
diferenciação de solos morfoge-
neticamente distintos (PFEIFER,
1984) .

Com a atuação da erosão
em antigas superfícies de Latos-
solos, pode ocorrer a formação
de solos com várias naturezas,
como os Litossolos, nos quais os
elevados teores de silte são in-
dicativoB de um pequeno estágio
de maturidade (BRASIL, 1960).
Contudo, MARCOS & KINJO (1967)
afirmam que um Litossolo pode
não'representar um solo no ini-
cio de sua formação, mas ser o
resultado da remoção de camadas
de solos formados, em que a si-
tuação atual do relevo constitui
um impedimento para o acúmulo de
material edafizado.

PFEIFER (198l/82) apre-
senta o levantamento pedológico
semidetalhado dos Bolos do P.E.
da Ilha do Cardoso, no qual são
caracterizados as se~lintes uni-
dades t~:onÔmicas: Latossolo
Vermelho-Amarelo-Orto (LV), Pod-
zólico Vermelho-Amarelo "inter-
grade" para Latossolo Verme lho-
Amarelo (PVL), Litossolo fase
substrato granito-gnaisse
(Li-gr), Solos Aluviais (A) e
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Solos de Mangue. a vegetação de mangue. Sobre a

morfologia e terrenoe que ocupam
essas formações, informam que:Sobre as Florestas Lati-

foliadas Pluviosas Tropicais,
DASMANN et alii (1973) afirmam
que correspondem a um dos ecos-
sistemas mais complexos e diver-
sificados dos encontrados na fa-
ce da terra, resultante de sua
adaptação às condições pouco va-
riáveis de pluviosidade e umida-
de. As variações de temperatura,
principalmente ligadas às dife-
renças de altitude, alteram sua
composição, modificações mais
profundas são observadas devido
às condições do solo.

a) Vegetação Pioneira de Dunas é
caracterizada por campo es-
parso formado por vegetação
herbácea, com caules raste-
jantes e raizes adventícias,
fixando~dunas nas areias cos-
teiras acumuladas em montes
pequenos, carreadas pelos
ventos desde a faixa coberta
pelas marés;

DE GRANDE & LOPES (1981)
apresentam um levantamento de
plantas da restinga da Ilha do
Cardoso, afirmando que a orla
voltada para a região lagunar é
constitulda~ basicamente, de
manguezais, enquanto que nas re-
giões de restinga é possivel ca-
racterizar diferentes faixas de
vegetação, que podem ser .assim
distribuidas: vegetação de
praias e dunas, uma faixa de
restinga recente com vegetação
rala e de pequeno porte, restin-
sa de mirtáceas, uma restinga de
porte mais elevado, onde predo-
minam espécies do gênero Clusia,
com muitas epifitas e a vegeta-
ção de transição para a mata.

b) Vegetação de Restinga é ca-
racterizada por vegetação ar-
bórea baixa com arbustos,
distribuída na forma de es-
treitas e compridas faixas,
alternadas com vegetação her-
bácea de brejos, ocupando os
cordões arenosos sub-parale-
los, estreitos e compridos,
secos, com folhedo esparso
sobre solos brancos a cinza-
claro e as planícies entre
cordões, secas ou úmidas a
encharcadas, ou com lagunas
estreitas e alongadas;

NOFFS & BAPTISTA-NOFFS
(1982) apresentam, para a Ilha
do Cardoso. a Floresta Pluvial
Tropical da Serra do Mar como
forma~ão em climax climátioo,
ocupando o maciço montanhoso e
os morros isolados. Para a pla-
nície arenosa apresentam uma se-
re subordinada às condições edá-
ficas. com Vegetação Pioneira de
Dunas, Vegetação de Restinga e o
climax edáfico representado pela
Floresta Pluvial Tropical .da
Planicie Litorânea. Nas porções
lodosas da planicie, apresentam

c) Floresta Pluvial da Planície
Costeira, com árvores e pal-
meiras com caules de diâme-
tros pequenos a médios e
sub-bosque denso com vegeta-
ção herbácea e arbustiva,
ocorrendo individuos jovens
de espécies arbóreas. Abun-
dância de bromélias ou bambus
distribuidos em locais de
maior insolação. Epífitas e
pseudo-lianas abundantes.
Ocupa as planícies úmidas,
com camadas de folhedo sobre
solos cinza. Apresentam-se
encharcadas a semi-encharca-
das nos periodos chuvosos;

d) Vegetação de Mangue, arbórea,
com raizes escoras ou pneuma-
tóforos? seguida de vegetação
graminóide nas "praias" are-

Rev. Iast. Flor •• São Paulo, 1(1):39-49, 1989.
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nosas ou lodosas, ou de vege-
tação arbustiva emaranhada na
planície arenosa atingida pe-
las marés mais altas. Ocupam
os lodos inundados pelas ma-
rés, geralmente inclinados,
mais profundos ao: longo de
canats e rios-de-maré. No
contato com bancos de lodo
submersos, apresentam
"praias" lodosas e,

e) Floresta Pluvial d~ Serra do
Mar, arb6rea com dossel fe-
chado, árvores e palmeiras
com diâmetros de caule médios
a grandes, sub-bosque ralo
com presença de vegetação
herbácea e arbustiva, lianas,
pseudo-lianas e eplfitas pre-
sent~s, ocupando ae encostas
úmidas, com espessas camadas
de folhedo sobre solos verme-
lho-amarelados.

LARA RESENDE & NOFFS
(1986) afirmam que' a" série de
pequenas enseadas marinhaa, la-
gunas de água doce ,e salobra,
manguezais é lodaçais-'de entre-
marés, bem como as praias e du-
nas costeiras, ao redor da Ilha
do Cardoso, constituem-se em um
exemplo particularmente bom, de
um tipo especIfico de comunidade
aquática caracterIstica da zona
climática em que se, encontram,
propícias ao abrigo, sustento e
multiplicação da fauna.

3 MATERIAL E tmTOOOS

O Parque Estadual da Ilha
do Cardoso situa-se ent~e os pa-
ralelos 25°05# e 25015# de lati-
tude sul e os meridianos 47053·
e 48006· de longitude W.Gr., no
extremo sul do litoral paulista,
com uma área aproximada .de
22.500 ha (FIGURA 1).

Rev. Inst. Flor., São Paulo, 1(1):39-49, 1989.

S40 utilizadas as infor-
mações contidas nos levantamen-
tos de PFEIFER (1981/82) PFEIFER
& DOMINGUES (1983/85), NOFFS &
BAPTISTA-NOFFS (1982) e de SET-
ZER (1946), para o traçado do
perfil topográfico (A-B) e a
elaboração do quadro de correla-
ções das caracteristicas do meio
biofíaico do P.E. da Ilha do
Cardoso.

da
es-
com

vida
seus
me-

lnor representar a estrutura da
cobertura vegetal, procura-se
dar maior fidelidade à escala
vertical, em detrimento da esca-
la horizontal, a qual limita-se
a representar o comprimento to-
pográfico estudado ,adaptado dos
esquemas de WHITTAKER (1975).

O perfil esquemático
vegetação é elaborado para a
cala do perfil topográfico,
as principais formas de
sendo apresentadas segundo'
estratos. Com o objetivo de

4 RESULTADOS H DISCUSSAO

São apresentadas na FIGU-
RA 2 as correlações de caracte-
rísticas do meio biofisico do
Parque Estadual da Ilha do Car-
doso, levantadas a partir do
corte A-B, desde o canal do Ara-
rapira, no Complexo Lagunar,
passando pela porção mon~anhosa
e atingindo a praia no Oceano
Atlântico. Os fatores estudados
(solos, altitude, declividade,
clima, geomorfologia, geologia e
vegetação), apresentam-se com-
partimentados segundo a inter-
ceptação do corte A-B, em cada
um . dos mapas correspondentes.
Perfis esquemáticos de corres-
pondência são elaborados para
relevo e formações vegetais,com-
pletando a compreensão do setor
estudado da paisagem da Ilha.
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\
FIGURA 1 - Mapa de localização do Parque Estadual

da Ilha do Cardoso - SP.
~V. Inst. Flor., São Paulo, 1(1):39-49, 1989.

~~--------------------------------------------------~
A-B: Perfil topográfico
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4.1 A Plan1cie Sedimentar

Apresenta-se com clima do
tipo Af e declividades abaixo de
6 %, concordando com SETZER
(1946) e PFEIFER (1981/82):
a) Solos de Mangue que ocorrem

encravados em aluviões da pla-
n1cie costeira. No setor com-
preendido abaixo do n1vel da
maré mais alta, está associa-
do, morfolosicamente, a depo-
sição fluvial marinha e lagu-
nar, constitu1da por sedimen-
tos lodosos, portanto, perma-
nentemente inundados, o que
concorda com PFEIFER & DOMIN-
GUES (1983/85). Apresentam uma
aeração dificultada elou au-
sente o que condiciona A vege-
tação uma especializaoão em
elevados indices de salinidade
e uma compartimentação. Em se-
tores de contato com o Alu-
vial, apresentam fisionomia
herbácea exposta ao ar e a me-
dida que se distanciam do re-
ferido contato, a fisionomia
se apresenta, progressivamen-
te, arborea com pneumatóforos
e raizes aéreas, em função da
periodicidade da inundação
(NOFFS & BAPTISTA-NOFFS,
1982) ;

b) Solos Aluviais que apresen-
tam-se em camadas eatratifica-
das, sem relação genética en-
tresi. Localizam-se em áreas
de relevo plano ou quase pla-
no, com declives suaves e em
clima tropical constantemente
úmido de planície costeira.
Morfologicamente estão asso-
ciados à deposição flúvio-ma-
rinha e lagunar, constituídos
por bancos arenosos e cordões
litorâneos (PFEIFER, 1981/82).
Quando voltados para o comple-
xo lagunar, terraços antigos,
apresentam a Floresta Tropical
Pluvial da Planicie Litorânea,

Rev. Inst. Flor., São Paulo, 1(1):39-49, 1989.

com dossel arbóreo fechado,
sem emergentes, com árvores e
palmeiras de pequenos a médios
diâmetros (DAP), além de denso
sub-bosqu~, com vegetação her-
bácea e arbustiva, abundância
de bromélias, bambus, epifitas
e pseudolianas. Na costa vol-
tada ao Oceano, sobre sedimen-
tos de praia, apresentam uma
transição entre a Vegetação
Pioneira de Dunas e a Vegeta-
ção de Restinga, variando de
campo esparso de vegetação
herbácea, com caules rastejan-
tes e raizes adventícias, fi-
xando dunas, a vegetação-arbó-
rea baixa, com arbustos, dis-
tribu1da na forma de faixas
alternadas com vegetação ca-
racterística de brejos herbá-
ceos, concordando com as ob-
ser.vacõesde NOFFS & BAPTIS-
TA-NOFFS (1982) e DE GRANDE &
LOPES (1981).

4.2 O Maciço Montanhoso

o clima é do tipo C~a e
apresenta declividades que variam
de 6 % a 20 %, concordando res-
pectivamente com SETZER (1946) e
PFEIFER (1981/82):

a) solos Podzolico Vermelho-Ama-
relo "intergrade" para Latos-
solo Vermelho-Amarelo gue são
formados a partir de rochas·
graniticas e apresentam estru-
tura delineada pelos dobramen-
tos que possibilitam aos pro-
cessos de retrabalhamento da
superfície, o encaixe da dre-
nagem em vales profundos e a
ocorrência de paredões rocho-
sos em áreas de topos íngre-
mes. A .alta pluviosidade e
umidade relativa do ar possi-
bilitam a existência da densa
cobertura vegetal (PFEIFER,
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1981/82). Apresentam vegetação
arbórea com dossel fechado e
emergentes da Floresta Pluvial
Tropical da Serra do Mar; ár-
vores e ,palmeiras de caules
com diâmetros variando de mé-
dios a grandes e sub-bosque
ralo com presença de vegetação
herbáceaarbustiva e arbórea,
com presença de lianas, pseu-
do-lianas e epifitas, além da
ocorrência de árvores com ex-
pansões caulinares (NOFFS &
BAPTISTA-NOFFS, 1982);

b) Litossolo fase substrato gra-
nito-gnaisse que ocorre nas
escarpas litorâneas, caracte-
rizado pela diminuição da pro-
fundidade do perfil e pela
própria posição no relevo,
acidentado, com declives va-
riando entre as mais diversas
classes. Caracter1sticas que
associadas ao tipo de canais
fluviais, levam a crer que es-
ta unidade taxon6mica está su-
jeita a um controle estrutu-
ral, o que concorda com PFEI-
FER & DOMINGUES (1983/85), po-
dendo atribuir a uma maior in-
fluência dos fatores relevo e
tempo (MARCOS & KINJO, 1967).
A vegetação arbórea com dossel
fechado e emergentes da' Flo-
resta Pluvial Tropical da Ser-
ra do Mar, apresenta árvores e
palmeiras com diâmet~os de
caules variando de médios a
grandes. Nos setores que apre-
sentam declives mais 1ngremes,
a vegetação passa a arbórea,
média a baixa, com pequenos
diâmetros de caule e sub-bos-
que ralo, apresentando vegeta-
ção herbácea. arbustiva e ar-
bórea. Nos menos íngremes,
lianas, pseudo-lianas e epifi-
tas, além de árvores com ex-
pansões c~ulinares (NOFFS' &
BAPTISTA-NOFFS, 1982).

Rev. ]n~t. Flor., São Paulo, 1(1):39-~9, 1989.

5 CONCLUSAO

·A paisagem do P.E. da Ilha
do Cardoso apresenta três grandes
compartimentos: o Maciço Monta-
nhoso com características que re-
fletem o controle geológico (li-
tológico e/ou estrutural), solos
estruturados, profundos e' rasos,
com cobertura vegetal em seu cli-
max climático; a Planície, com
sedimentos antigos, com solos
arenosos, recobertos por vegeta-
ç ão.: de clímax edáfico e Planície
com sedimentos recentes~ solos
arenosos e lodosos, recobertos
por vegetação especializada, in-
serida em uma sucessão primária
de controle edáfico.
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